
1. refrão meditativo
Seduziste-me, Senhor, e eu me 
deixei seduzir. / Foste mais 
forte, tiveste poder. / Desfa-
leci sem forças pra lutar.

2. entrada
1. Um dia escutei teu chamado, 
/ Divino recado batendo no 
coração. / Deixei deste mun-
do as promessas / e fui bem 
depressa no rumo da tua mão.
Tu és a razão da jornada, / Tu 
és minha estrada, meu guia, 
meu fim. / No grito que vem do 
teu povo, / te escuto de novo, 
chamando por mim.
2. Os anos passaram ligeiro, / 
me fiz um obreiro do Reino de 
paz e amor. / Nos mares do 
mundo navego, / e às redes 
me entrego, / tornei-me teu 
pescador.
3. Embora tão fraco e pequeno, 
/ caminho sereno com a força 
que vem de ti. / A cada mo-
mento que passa, / revivo esta 
graça / de ser teu sinal aqui.

3. aTO PENITENCIAL
1. Eu confesso a Deus e a vós, 
irmãos, / tantas vezes pequei, 
não fui fiel. / Pensamentos e 
palavras, / atitudes, omissões... 
/ Por minha culpa, tão grande 
culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, 

piedade! / Tem piedade, / ó 
Senhor! (bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa 
Mãe, / e a vós, meus irmãos, 
rogueis por mim / a Deus Pai 
que nos perdoa / e nos susten-
ta em sua mão, / por seu amor 
tão grande amor.

4. glória
1. Glória a Deus nos altos céus! 
/ Paz na terra a seus amados! / 
: A vós louvam, Rei Celeste, / os 
que foram libertados. :/
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
/ adoramos, bendizemos, / : 
damos glória ao Vosso nome, 
/ vossos dons agradecemos. :/
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
/ Unigênito do Pai, / : Vós, de 
Deus, Cordeiro Santo, / nossa 
culpas perdoai. :/
4. Vós, que estais junto do Pai, 
/ como nosso intercessor, / 
: acolhei nossos pedidos, / 
atendei nosso clamor. :/
5. Vós somente sois o Santo, / 
o Altíssimo, o Senhor. / : Com 
o Espírito Divino, / de Deus Pai 
no esplendor. :/ Amém!

oração da coleta
Ó Deus, que unis os corações 
dos vossos fiéis num só dese-
jo, dai ao vosso povo amar o 
que ordenais e esperar o que 
prometeis, para que, na insta-

bilidade deste mundo, fixemos 
os nossos corações onde se 
encontram as verdadeiras ale-
grias. PNSJC.
T.: Amém!

5. primeira leitura
Is 22,19-23

Leitura do Livro do Profeta 
Isaías

Assim diz o senhor a Sobna, 
o administrador do palácio: “Eu 
vou te destituir do posto que 
ocupas e demitir-te do teu car-
go. Acontecerá que nesse dia 
chamarei meu servo Eliacim, 
filho de Helcias, e o vestirei com 
a tua túnica e colocarei nele a 
tua faixa, porei em suas mãos a 
tua autoridade; ele será um pai 
para os habitantes de Jerusa-
lém e para a casa de Judá. Eu o 
farei levar aos ombros a chave 
da casa de Davi; ele abrirá, e 
ninguém poderá fechar; ele 
fechará e ninguém poderá abrir. 
Hei de fixá-lo como estaca em 
lugar seguro e aí ele terá o tro-
no de glória na casa de seu pai”.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

6. salmo 137(138)
Ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! / Completai em 
mim a obra começada!
1. Ó Senhor, de coração eu vos 
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dou graças, / porque ouvistes 
as palavras dos meus lábios! 
/ Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos / e ante o vosso 
templo vou prostrar-me.
Ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! / Completai em 
mim a obra começada!
2. Eu agradeço vosso amor, vos-
sa verdade, / porque fizestes 
muito mais que prometestes; / 
naquele dia em que gritei, vós 
me escutastes / e aumentastes 
o vigor da minha alma.
3. Altíssimo é o Senhor, mas 
olha os pobres, / e de longe 
reconhece os orgulhosos. / Ó 
Senhor, vossa bondade é para 
sempre! / Eu vos peço: não 
deixeis inacabada / esta obra 
que fizeram vossas mãos.

7. segunda leitura
Rm 11,33-36

Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos

Ó profundidade da riqueza, 
da sabedoria e da ciência de 
Deus! Como são inescrutáveis 
os seus juízos e impenetráveis 
os seus caminhos! De fato, 
quem conheceu o pensamento 
do Senhor? Ou quem foi seu 
conselheiro? Ou quem se ante-
cipou em dar-lhe alguma coisa, 
de maneira a ter direito a uma 
retribuição? Na verdade, tudo 
é dele, por ele e para ele. A ele 
a glória para sempre. Amém! 
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Ale-
luia! (bis)
Tu és Pedro, e sobre esta pedra 
/ edificarei minha Igreja; / e os 

poderes do reino das trevas 
jamais poderão contra ela!

9. Evangelho
Mt 16,13-20

Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus

Naquele tempo, Jesus foi à 
região de Cesareia de Filipe e 
aí perguntou a seus discípulos: 
“Quem dizem os homens ser o 
Filho do Homem?”

Eles responderam: “Alguns 
dizem que é João Batista; ou-
tros, que é Elias; outros ainda, 
que é Jeremias, ou algum dos 
profetas”. Então Jesus lhes 
perguntou: “E vós, quem dizeis 
que eu sou?”

Simão Pedro respondeu: “Tu 
és o Messias, o Filho do Deus 
vivo”.

Respondendo, Jesus lhe 
disse: “Feliz és tu, Simão, filho 
de Jonas, porque não foi um 
ser humano que te revelou 
isso, mas o meu Pai que está 
no céu. Por isso, eu te digo que 
tu és Pedro, e sobre esta pedra 
construirei a minha Igreja, e o 
poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que 
tu ligares na terra será ligado 
nos céus; tudo o que tu desli-
gares na terra será desligado 
nos céus”.

Jesus, então, ordenou aos 
discípulos que não dissessem a 
ninguém que ele era o Messias.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

11. canto das ofertas
1. A mesa santa que prepara-
mos, / mãos que se elevam a 
ti, ó Senhor! / O pão e o vinho, 
frutos da terra, / duro trabalho, 
carinho e amor.
Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / ô, ô, 
recebe, Senhor! (bis)
2. Flores, espinhos, dor e ale-
gria, / pais, mães e filhos diante 
do altar. / A nossa oferta em 
nova festa, / a nossa dor, vem, 
Senhor, transformar.
3. A vida nova, nova família / 
que celebramos, aqui tem lu-
gar. / Tua bondade, vem com 
fartura, / é só saber reunir, 
partilhar.

sobre as oferendas
Ó Deus, que pelo sacrifício da 
cruz, oferecido uma só vez, con-
quistastes para vós um povo, 
concedei à vossa Igreja a paz e a 
unidade. PCNS.
T.: Amém!

12. oração eucarística V
Pr.: É justo e nos faz todos ser 
mais santos louvar a vós, ó Pai, 
no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que 
sempre se oferece por nós 
todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira.

Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos anjos e 
à voz dos santos todos para 
(dizer) cantar:
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santo
Santo! Santo! Santo é o Senhor 
nosso Deus! (bis)
1. O céu e a terra proclamam 
vossa glória! Hosana nas al-
turas!
2. Bendito o que vem em nome 
do  Senhor. Hosana nas alturas!

Pr.: Senhor, vós que sempre 
quisestes ficar muito perto de 
nós, vivendo conosco no Cris-
to, falando conosco por ele, 
mandai vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo † e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T: Mandai vosso Espírito Santo!

Pr.: Na noite em que ia ser 
entregue, ceando com seus 
apóstolos, Jesus, tendo o pão 
em suas mãos, olhou para o 
céu e deu graças, partiu o pão 
e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
Tomai, todos, e comei...

Pr.: Do mesmo modo, no fim da 
ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
Tomai, todos, e bebei...

Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!
T.: Toda vez que se come deste 
Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão 
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta!

Pr.: Recordamos, ó Pai, neste 
momento, a paixão de Jesus, 
nosso Senhor, sua ressurreição 

e ascensão; nós queremos a 
vós oferecer este Pão que ali-
menta e que dá vida, este Vinho 
que nos salva e dá coragem.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: E quando recebermos Pão 
e Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.
T.: O Espírito nos una num só 
corpo!

Pr.: Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mun-
do rumo ao céu, cada dia reno-
vando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
T.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!

Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa 
(N.), ser bem firme na fé, na 
caridade, e a (N.), que é bispo 
desta Igreja, muita luz pra guiar 
o seu rebanho.
T.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!

Pr.: Esperamos entrar na vida 
eterna com a Virgem, Mãe de 
Deus e da Igreja, São José, seu 
esposo, os apóstolos e todos os 
santos, que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.
T.: Esperamos entrar na vida 
eterna!

Pr.: A todos que chamastes pra 
outra vida na vossa amizade, e 
aos marcados com o sinal da fé, 
abrindo vossos braços, acolhei-
-os. Que vivam para sempre 
bem felizes no reino que pra 

todos preparastes.
T.: A todos dai a luz que não 
se apaga!

Pr.: E a nós, que agora estamos 
reunidos e somos povo santo e 
pecador, dai força para cons-
truirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 
piedade de nós.
2. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 
piedade de nós.
3. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a 
paz! Dai-nos a vossa paz!

14. comunhão i
1. Amor e paz eu procurei, / 
mas muitas vezes me enganei. 
/ Confesso até que eu duvidei / 
de encontrar libertação. / Mas 
finalmente eu me acheguei / à 
tua mesa de perdão / e encon-
trei a quem busquei, / quem 
faz feliz meu coração.
Tua Palavra, teu Corpo e San-
gue, / o teu amor sustenta a 
minha fé. / Venho pedir, fica 
comigo, / que eu vou contigo, 
Jesus de Nazaré.
2. Felicidade eu procurei / se-
guindo a voz do coração. / Mas 
no caminho eu me afobei / e 
magoei meu próprio irmão. / Eu 
finalmente me acheguei / à tua 
mesa de perdão / e encontrei a 
quem busquei, / quem faz feliz 
meu coração.
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15. Comunhão ii
1. Eu sou o Pão da Vida, o pão 
do Céu. / Eu sou o Rei dos Reis, 
o Salvador. / Eu sou o Cristo, o 
Filho do Deus vivo. / Me dei por 
vós só por amor.
Este é o meu corpo, tomai e 
comei. / Este é meu sangue, 
tomai e bebei. / Revesti-vos 
de minha força, / estejais em 
mim. / Eis que estou convosco 
até o fi m.
2. Eu venci o mundo, / vos livrei 
do mal. / Tomei vossos peca-
dos. / Deixei lá na cruz. / Vos 
livrei da morte, tomei vossa dor. 
/ Venha, tenha coragem, / Eu 
sou o Senhor.

Pós Comunhão
Ó Deus, fazei agir plenamente 
em nós o sacramento do vosso 
amor, e transformai-nos de tal 
modo pela vossa graça, que 
em tudo possamos agradar-vos. 
PCNS.
T.: Amém!

16. Canto finaL
1. Nunca esqueçamos o que 
Deus tem feito a nós, / quantas 
maravilhas Ele fez em nossa 
vida. / Temos que lembrar a 
cada dia o seu amor. / É Deus 
quem nos dá força e nos faz 
seguir em frente.
Pois nós não somos um povo 
/ de perder o ânimo e parar. 

Mons. Danival Milagres Coelho

/ De olhar para trás e voltar, 
de desanimar. / Porque nós 
somos um povo / de manter 
a fé e o amor. / De olhar para 
frente e lutar pela salvação.
2. Foram tantas lutas pra che-
gar até aqui. / Tudo suporta-
mos com fi rmeza e alegria. / 
Que nunca nos falte a coragem 
de lutar. / Se vencermos o mar 
não foi pra morrer na praia.

Na liturgia da Palavra, Jesus nos 
dirige a mesma pergunta feita aos 

discípulos: “E vós quem dizeis que eu 
sou?” (Mt 16, 15). A resposta de Pedro, 
que vem de pedra, sobre a qual Jesus 
construirá a sua Igreja, nos convida a 
amadurecer a nossa fé, procurando 
conhecer sempre mais Jesus Cristo, 
a fim de participarmos da construção 
de sua Igreja. 

A 1a leitura nos prepara para com-
preender o poder que Jesus transmite 
a Pedro, pois o Profeta Isaías narra a 
missão que o Senhor confia a Eliacim, 
dando-lhe também o poder das chaves 
da casa de Davi, fazendo dele o pai dos 
habitantes de Jerusalém. 

Após a confissão de Simão Pedro 
que reconhece que Jesus é o Messias, 
o Filho do Deus vivo, Jesus o chama de 
Pedra, sobre a qual edificará a sua Igre-
ja. Há várias explicações para o nome 
Cefas, que pode significar rocha ou 
cavidade de uma rocha, como espaço 
capaz de congregar as pessoas. Assim, 
a missão de Pedro era de congregar na 
unidade da fé os seus irmãos.

Neste sentido, compreendemos me-
lhor as palavras de Jesus ao dizer que 
sobre esta rocha construirei a minha 
Igreja. Pedro torna-se esta rocha, por-
que sua confissão de fé é o fundamento 
para edificação da Igreja. Por isso, a 
Pedro também Jesus lhe concede o 
poder das chaves, no sentido de ter o 
poder de abrir as portas do Reino dos 
céus, tornando-se verdadeiro intérpre-
te da Lei, à qual Jesus veio dar pleno 
cumprimento. De fato, Jesus ensina 
que a porta do Reino dos Céus pode 
ser estreita, mas não fechada.

Portanto, a exemplo de Pedro, cada 
um de nós é uma pedra viva na edifi-
cação da Igreja de Jesus (cf. 1Pd 2,5), 
promovendo a unidade. Neste sentido, 
somos convidados a viver a nossa fé, 
procurando conhecer sempre mais 
Jesus Cristo, que é “a profundidade 
da riqueza, da Sabedoria de Deus e da 
ciência de Deus” (Rm 1,33), sabendo 
que “tudo é dele, por ele e para ele. A 
ele a glória para sempre!” (Rm 1,36).
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